
Na passada sexta feira, a Federação Nacional dos Sindicatos 
dos Trabalhadores em Funções Públicas e Sociais (FNSTFPS) reuniu 
com a Sra. Secretária de Estado da Educação (SEE), Dra. Inês Ramirez. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO PREPARA-SE  
PARA DESPEDIR ASSISTENTES OPERACIONAIS 
E ASSISTENTES TÉCNICOS, FUNDAMENTAIS 
PARA A ESCOLA PÚBLICA 

As preocupações sentidas pelos 
Trabalhadores Não Docentes 
(Assistentes Operacionais, 
Assistentes Técnicos e Técnicos 
Especializados) e levadas por nós 
para a reunião: 

Continuidade de todos os Assis-
tentes Operacionais, Assistentes 
Técnicos e Técnicos Especializa-
dos (TEE), nas escolas  – 
A Secretária de Estado da Edu-
cação afirmou que todos os TEE 
que sejam necessários nas escolas, 
terão os seus contratos renovados.

A FNSTFPS não entende esta 
ausência de resposta e não aceita 
que se despreze  a vida destes 
trabalhadores, afinal alguns estão 
a servir a Escola Pública desde 
do ano lectivo 2017/2018,  
sendo que outros 1500 foram 
fundamentais, para manter 
as medidas de segurança, 
higiene e desinfeção, 

Assim exige-se que nenhum 
trabalhador seja despedido, 
e que o Governo e o Ministério 
da Educação tomem as medidas 
adequadas para manter estes 
trabalhadores nas Escolas 
e realizar a sua efetiva vinculação.

Os trabalhadores  não docentes, 
os seus Sndicatos vão continuar 
a denunciar e a baterem-se contra 
este despedimento que afetará 
muitos trabalhadores não docentes, 
com grave prejuizo para a Escola 
Pública, caso o Governo nada decida.

durante todo o ano lectivo. 
Muitos destes trabalhadores asse-
guraram escolas de Acolhimento, 
em plena Pandemia, enquanto 
o país confinava!

Em relação aos Assistentes 
Operacionais e Assistentes 
Técnicos, simplesmente, 
disse, que por enquanto, 
não tinha resposta!

Se és um dos trabalhadores 
que está nesta situação, 
contacta o teu sindicato!

Não baixaremos 
os braços!
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Disse ainda, que quando dois tra-
balhadores fazem o pedido 
de mobilidade em simultâneo 
(antiga permuta) e assinalam que 
o fazem, a mobilidade será sempre 
diferida. Concluiu dizendo que 
os todos os TEE que desejam 
a mobilidade, devem, a partir 
de agora, estar atentos, 
porque foi dada às escolas 
a orientação para fazerem 

Mobilidade dos TEE

Voltou a ser afirmado pela SEE 
que, meio ano depois do indeferi-
mento da mobilidade, os Técnicos 
Superiores (os que regularizaram 
o vinculo pelo PREVPAP) podem 
sair, da escola de origem, 
mesmo sem a vontade desta. 
Afirmamos que não é verdade 
e que temos, infelizmente, 
imensas provas disso e que até já 
tinham sido enviadas para o seu 
Gabinete. Insistiu para lhe serem 
enviados, novamente, ao cuidado 
do seu Chefe de Gabinete, 
todos os casos que temos conheci-
mento do 2º indeferimento, 

o levantamento do nº de TEE 
que necessitam e aconselhando 
os trabalhadores a que se dirijam 
às escolas que pretendem, 
questionando se têm autorização 
para contratar, se a resposta 
for positiva, devem solicitar para 
que lhes peçam a sua mobilidade.

A FNSTFPS tem dificuldades em 
acreditar que os problemas da 
mobilidade se venham a resolver 
desta forma. 

É caso para dizer, 
“Ver para crer”!

Reposicionamento na Carreira  

Não assume nenhuma resposta 
mas o que afirma é que tem que 
ser de acordo com o entendimento 
da DGAEP e que é, o que está 
vertido na Nota Informativa 
nº7 do IGEFE.

A FEDERAÇÃO continuará 
atento e a lutar 
pela efetivação dos direitos 
destes trabalhadores!


